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ENFERMAGEM E AS BASES TEÓRICAS DA PROMOÇÃO DE SAÚDE 
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Ementa: 
Promoção como paradigma da saúde no mundo. Processo saúde-doença com sua 
multicausalidade. Prática de enfermagem na promoção da saúde. Participação e mobilização 
comunitária. Gestão intersetorial das demandas coletivas. Reorientação das práticas dos serviços 
de saúde, enfatizando a integralidade do cuidado, a interdisciplinaridade e a autonomia para o 
exercício do autocuidado individual e coletivo. 
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